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Prefeitura inicia instalação de rede secundária de 
coleta de esgoto

Prefeitura inicia insta-
lação de rede secundária 
de coleta de esgoto

A Prefeitura Municipal 

de Engenheiro Coelho, at-
ravés do Serviço de Água 
e Esgoto de Engenheiro 
Coelho (SAEEC), inicia 

nesta semana a instalação 
de uma rede secundária 
de coleta de esgoto. O 
trabalho tem previsão de 

conclusão de 90 dias e vai 
acabar com o problema 
de transbordamento da 
rede de esgoto atual e o 

retorno para dentro das 
casas dos moradores do 
bairro.

O prefeito, doutor Zee-

divaldo Alves de Miranda, 
falou sobre a importância 
da obra para os mora-
dores daqueles bairros. 
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Prefeitura divulga atrações 
musicais do Festival de 

Primavera em Artur Nogueira

Alunos de Engenheiro 
Coelho participam de 

campeonato em Holambra

Alunos das escolinhas 
de futebol da Secretaria 
Municipal de Esporte e 
Lazer participam de um 
campeonato de futebol 
na cidade de Holambra. 
As equipes do sub-11 
e do sub-13 fizeram o 

primeiro jogo no sábado 
(17). Essa é a 11ª etapa 
da Copa Palmeirinha.

A equipe do sub-11 
enfrentou a equipe do 
Pérola Negra. O jogo 
terminou com o placar 
de 5 a 3, com vitória 

para o adversário do 
time da cidade. O time 
do sub-13 também en-
frentou o time sub-13 
do Pérola Negra. Nesse 
jogo, o resultado foi a 
derrota pelo placar de 6 
a 1.

Barracão da feira 
recebe ‘Cinema na 

Praça’

Secretaria de Saúde realiza 
campanha de diagnóstico 

de tuberculose

Prefeitura inaugura playground 
e academia adaptados para 
pessoas com necessidades 

específicas
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A Prefeitura Muni-
cipal  de Engenheiro 
Coelho inaugurou ofi-
cialmente na quinta-fei-
ra (15), o playground 
e academia adaptados 

para pessoas com ne-
cessidades específicas, 
instalada no lago Muni-
cipal ‘Pedro Ferreira de 
Camargo’. A instalação 
foi possível graças a um 

convênio, firmado pela 
prefeitura municipal e a 
Secretaria de Estado dos 
Direitos da Pessoa com 
Deficiência, do Governo 
Estadual.

Aconteceu na noite 
de sábado (17), mais 
uma sessão do ‘Cinema 
na Praça”. O Prefeito 
de Engenheiro Coelho, 
doutor Zeedivaldo Al-
ves de Miranda, par-
ticipou ao lado da pri-
meira-dama, Ana Paula 
Sousa e do filho, Paulo 

Otávio, da sessão, que, 
dessa vez, aconteceu no 
barracão da feira livre, 
com o filme Frozen 2. 
O vice-prefeito, Adézio 
Dias Barboza, também 
prestigiou o evento, ao 
lado da esposa, Lucia-
ne Antunes Alvarenga 
Barboza.

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Engenhei-
ro Coelho realiza durante 
o mês de setembro uma 
campanha para intensi-
ficação do diagnóstico de 

tuberculose no município. 
A tuberculose é uma doença 
infecciosa e transmissível 
que afeta prioritariamente 
os pulmões, embora possa 
acometer outros órgãos e/

ou sistemas.
A ação acontece em to-

das as unidades de saúde do 
município e busca identifi-
car pacientes que apresen-
tem os principais sintomas.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

NÃO ANDE NA CONTRAMÃO

Nós devemos cumprir as regras
seja lá onde estivermos.

Elas foram feitas para disciplinar 
tanto o homem como a mulher.

O avião é mais ligeiro
do que aquele que anda a pé,

mas há uma desvantagem,
a aeronave não tem ré!

Mesmo o trem, comboio comum,
só pode andar para a frente e 

mesmo entre os humanos
cada um anda diferente.

Nas ruas badaladas,
nos passeios corriqueiros,
os transeuntes se tocam,
parece um formigueiro.

No céu é bem diferente,
o trânsito flui com os anjos,

que andam juntos com os arcanjos.
Lá não existe contramão!

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do 
silêncio, volume 15 da coleção Mensagens de fé (edito-
raoartifice.com.br), em referência ao Dia do Trânsito, 

que se comemora em 25 de setembro.

VÍTIMAS DE GOLPES VIRTUAIS NÃO DEVEM SE 
CALAR

A SEGURIDADE SOCIAL E OS IDOSOS

Jorge Calazans*

A revolução da tecno-
logia facilitou a vida de 
milhões de brasileiros, 
que conseguem se co-
municar e resolver sua 
vida financeira através 
de aplicativos e ferra-
mentas digitais, mas 
também expõe ao risco 
de fraudes e golpes. A 
pandemia da Covid-19 
acelerou esse cenário e 
influenciou diretamente 
nos hábitos de consumo 
da população. Os meios 
digitais viraram a princi-
pal alternativa para boa 
parte da população para 
realizar suas compras.

E o PIX virou uma fer-
ramenta usual, pela faci-
lidade e também por não 
cobrar nenhum tipo de 
taxa. Segundo pesquisa 
realizada recentemente 
pela Confederação Na-
cional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) e pelo 
Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil), em 
parceria com o Sebrae, o 
PIX (70%) é tão utilizado 
quanto o dinheiro em es-
pécie (71%) e fica à frente 
dos cartões de débito 

(66%) e crédito (57%).
Entretanto,  v irou 

também uma ferramenta 
para os gatunos virtuais. 
De acordo com um le-
vantamento feito pelos 
bancos do país, até o fim 
de 2022, o prejuízo com 
golpes deverá ser de R$ 
2,5 bilhões, sendo que 
desse montante cerca de 
R$ 1,8 bilhão, ou seja, 
70% do total está relacio-
nada ao famoso golpe do 
PIX. De janeiro a junho 
deste ano, as fraudes já 
somavam R$ 1,7 bilhão, 
das quais R$ 900 mil-
hões foram PIX. 

E apesar das institu-
ições financeiras inve-
stirem alto em sistemas 
de segurança, os clientes 
acabam sendo vítimas 
diárias de novas fraudes 
digitais. Segundo a Fed-
eração Brasileira dos 
Bancos (Febraban), a 
alta foi de 165% do golpe 
do PIX desde o início da 
pandemia. Neste ano, 1 
em cada 3 pessoas sof-
reram, ao menos, uma 
tentativa deste tipo.

Hoje, o PIX virou o 
principal alvo dos ban-
didos, mas existem out-

ros inúmeros tipos de 
fraudes: boleto falso, 
clonagem (ou sequestro) 
de WhatsApp, páginas 
e arquivos falsos para 
roubar dados (phishing), 
golpe do falso advoga-
do, falsas centrais de 
atendimentos, Golpe do 
Motoboy, para citar os 
principais.

Por isso, é importante 
que o cidadão que possui 
um celular, com conta 
em banco, esteja sempre 
alerta e mantenha seus 
dados protegidos. Prin-
cipalmente nos aplicati-
vos de conversa. 

Importante destacar 
que mais de 2 bilhões 
de pessoas que usam 
o aplicativo WhatsApp 
para se comunicar por 
mensagens de texto e de 
voz no mundo e, por esse 
motivo, os golpistas vêm 
se especializando em in-
vadir contas e ludibriar 
usuários. No Brasil, são 
quase 120 milhões de 
usuários aptos a cair nas 
armadilhas de crimino-
sos, principalmente nos 
três golpes: clonagem, 
a conta falsa e o App 
espião. 

Por exemplo, no golpe 
da clonagem, os bandi-
dos conseguem acesso 
aos dados de segurança 
do celular da vítima e 
clonam o número de 
WhatsApp. E com os 
dados em mãos, eles 
conseguem bloquear o 
acesso da pessoa ao apli-
cativo para pedir din-
heiro aos contatos até 
furtar outros conteúdos, 
como informações finan-
ceiras e bancárias, para 
aplicar outros golpes. 
Para conseguir o acesso a 
esses dados, os bandidos 
realizam alguns camin-
hos: o envio de um link 
falso ou um telefone-
ma, no qual se passam 
por funcionário de uma 
empresa ou instituição 
financeira, pedindo a 
confirmação de dados 
pessoais e , depois solici-
tam um código de confir-
mação enviado por SMS 
que permite sequestrar a 
conta de WhatsApp.

Outro golpe comum 
é o de hackear listas de 
contatos das vítimas em 
aplicativos online ou 
roubar dados públicos 
em perfis de mídias so-

ciais. Com os dados eles 
criam uma conta falsa 
de WhatsApp com um 
número de telefone de 
mesmo código de área e 
adicionam nome, foto de 
perfil e status da vítima. 
Com isso, eles entram 
em contato com amigos 
da vítima para avisar que 
o número do telefone 
trocou e, em seguida, 
pedem dinheiro a esses 
contatos.

 E existe também o 
golpe do APP espião, que 
permite o acesso remoto 
da conta de terceiros por 
aplicativos espiões, os 
spywares, que permitem 
o monitoramento das 
atividades da vítima no 
celular. O espião pode 
ser instalado por acesso 
físico ao aparelho de 
telefone da vítima ou 
phising, que é o furto 
de dados por meio de 
links maliciosos. Com 
isso, o criminoso tem 
acesso remoto aos dados 
pessoais, mensagens de 
WhatsApp, código de 
verificação, senhas de 
e-mail e mídias sociais, 
entre outras.

 Com tamanha tecno-

logia, é inevitável que 
muitas pessoas acabem 
sendo vítimas de golpes. 
E caso isso aconteça, 
denunciar e alertar os 
meios adequados se tor-
na uma obrigação para 
com as demais pessoas 
e a única maneira de 
acabar com esses golpes, 
além de tentar reaver o 
capital perdido. 

Se você foi vítima de 
algum golpe procure a 
Polícia Civil, guarde e 
imprima todos os dados 
e procure um advogado 
de sua confiança para 
reaver os valores. 

 
*Jorge Calazans é ad-

vogado especializado na 
Defesa de Investidores 
Vítimas de Fraude Fi-
nanceira, sócio do Es-
critório Calazans e Vieira 
Dias Advogados , mem-
bro do IPGE (Instituto 
de Proteção e Gestão 
do Empreendedorismo 
e das Relações de Con-
sumo) e Conselheiro 
Estadual da Anacrim-SP 
(Associação Nacional 
dos Advogados Crimi-
nalistas)

Wagner Balera

Quem são as pes-
soas idosas protegi-
das pelo universo da 
previdência, o único 
programa estatal de 
proteção social que 
existe no Brasil para 
esse contingente da 
população? Natural-
mente, nesse artigo 
não cuidamos daque-
les que atuam como 
servidores públicos, 
que dispõem de re-
gime previdenciário 
próprio.

E i s  o s  n ú m e r o s 
da Previdência e As-
sistência Social bra-
sileira, segundo da-
dos oficiais de 2021, 
quanto aos que re-
cebem aposentadoria 
por idade, portanto, 
aqueles que recebem 
o benefício porque 
completaram os anos 
necessários para te-
rem direito à apo-
sentadoria: no grupo 
urbano, são cerca de 
quatro milhões e oi-
tocentas mil pessoas 
e, no rural, estão com-
preendidos seis mil-
hões e setecentas mil 
pessoas. Números que 
aumentam constante-
mente, porque todos 
os dias são deferidos 
novos pedidos de apo-
sentadoria por idade.

A s s e m e l h a d o s 
a esse grupo, aí no 
plano assistencial e 
não de previdência, 
mas compreendendo 
a população dos ido-
sos, são dois milhões e 
cem mil que recebem 
o BPC, o Benefício de 
Prestação Continuada 
(LOAS). Esses são os 
números da Previ-
dência e Assistência 
Social brasileira.

O número, embora 
expressivo, não é sig-
nificativo. Há quase 
trinta milhões de pes-
soas idosas no Brasil. 
O total de beneficiári-
os que mencionamos 
aqui, entre previdên-
cia e assistência, não 
chega a quatorze mil-

hões, portanto, menos 
da metade do grupo 
protegido.  A outra 
metade não tem nen-
hum tipo de proteção 
social  dos regimes 
oficiais, dos regimes 
em que o Estado atua 
concretamente, con-
cedendo benef íc io 
previdenciário ou as-
sistencial. É um alerta 
para o futuro. Como 
ficarão as pessoas ido-
sas diante da proteção 
social no futuro? O 
programa atual é bas-
tante restrito.

O dado ainda mais 
angustiante é relativo 
ao valor médio dos 
benefícios que a Prev-
idência Social paga, 
que não envolve só 
o grupo das pessoas 
idosas, mas todos os 
beneficiários do INSS.

Quanto,  em din-
heiro, o INSS paga 
por mês? Os números 
são assustadores. Es-
ses benefícios, segun-
do dados do mês de 
março de 2022, repre-
sentam, em média, R$ 
1.629,23. Não, você 
não leu errado. É isso 
mesmo! A média é 
de mil, seiscentos e 
vinte nove reais. O 
segurado pagou por 
muitos anos e rece-
be, em média trezen-
tos e quinze dólares 
por mês, ou seja, dez 
dólares por dia. Os 
benefícios assistenci-
ais só têm o valor do 
salário-mínimo.

É evidente que os 
números da média 
dificilmente garantem 
as necessidades bási-
cas como determina 
o artigo 6º da nossa 
Constituição Federal.

A nossa Carta Mag-
na diz qual é o conteú-
do mínimo dos direit-
os sociais: a educação, 
a saúde, a alimen-
tação, o trabalho, a 
moradia, o transporte, 
o lazer, a segurança, 
a previdência social, 
a proteção à materni-
dade e à infância e a 
assistência aos desa-

mparados.
I n t u i t i v a m e n t e 

sabemos que a média 
geral de R$ 1.629,23 
não garante esses mín-
imos. É necessário, 
e  mesmo urgente , 
que as pessoas idosas 
tenham resguardados 
os benefícios sociais 
tendo em vista, so-
bretudo, o avanço da 
longevidade.

Eis a necessidade 
consensual, constata-
d a  e m 2007 ,  p e l o 
grande celeiro de ide-
ias essenciais em tema 
de previdência e as-
sistência social que é a 
Comissão Econômica 
para a América Latina 
(CEPAL) que já aler-
tava para a dramática 
situação das pessoas 
idosas em breve fu-
turo.

A obrigação de ga-
rantir um mínimo ex-
istencial para as pes-
soas é do Estado.

Contudo, cada vez 
que houve uma refor-
ma previdenciária – e 
já foram quatro des-
de a promulgação da 
Constituição, em 1988 
–, não se debateu con-
sensualmente sobre a 
fixação de idade mín-
ima para a aposenta-
doria.

A t í tulo de i lus-
tração, cumpre re-
cordar o centenário 
da Lei Eloy Chaves, 
reformulada substan-
cialmente em 1960, 
quando a sobrevida 
média do brasileiro já 
se encontrava nos 62 
anos. Lá restou fixa-
da a idade mínima: 
55 anos. O indivíduo 
poderia obter aposen-
tadoria a partir des-
sa idade de 55 anos, 
depois de 35 anos de 
trabalho.

A previsão, de con-
formidade com a vida 
média de então, con-
sistia em expectativa 
de vida em 62 anos 
(média) ,  destarte , 
o segurado poderia 
se aposentar aos 55 
anos e viveria até 62 

anos. Portanto, fruiria 
benefício por 7 anos 
em média. Também 
estava prevista,  de 
acordo com as es-
tatísticas, a geração 
da pensão para depen-
dentes do segurado 
falecido. Tal benefício 
subsequente tinha du-
ração média de oito 
anos. Destarte, a soma 
dos dois benefícios 
resultava em quinze 
a n o s  e n q u a n t o  o 
período contributivo 
fora de 35 anos. Eis a 
conta que se ajustava 
ao cálculo atuarial dos 
benefícios devidos ao 
conjunto familiar.

Ocorre que as pes-
soas estão vivendo 
mais tempo, e a conta 
atuarial não fecha.

Atualmente, o mag-
no “problema” da lon-
gevidade, ainda que 
seja dado auspicioso, 
nos obriga a pensar 
com seriedade sobre 
o futuro da proteção 
social.

É só por meio do 
c o n h e c i m e n t o ,  d a 
educação financeira, 
previdenciária e at-
uarial que entender-
emos a problemáti-
ca e deixaremos de 
resistir a mudanças. 
Sem mudanças estru-
turais, não haverá fu-
turo para a proteção, 
assim no Brasil como 
no mundo.

Cabe registrar  o 
caminho subsidiário 
da previdência com-
plementar, apto a ga-
rantir um padrão de 
vida para as pessoas 
que conseguirem, ao 
longo da sua trajetória 

profissional, acumu-
lar reservas a fim de, 
no futuro, desfrutar-
em de aposentadorias 
e pensões aptas a pro-
porcionar mais ade-
quada manutenção do 
padrão de vida na fase 
pós-laborativa.

A cultura  previ-
denciária, aos pou-
cos, se forma e nos 
faz compreender que 
não é o Estado o único 
garantidor do nosso 
futuro.

Em breve, o Estado 
só poderá prover as 
necessidades básicas 

e,  quem quiser,  há 

de buscar, na previ-
dência complemen-
tar, a poupança de 
longo prazo que lhe 
permita alcançar a 
idade avançada em 
condições dignas e 
saudáveis.

Wagner Balera é 
professor titular na 
Faculdade de Direito 
da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São 
Paulo. Livre-docente 
e doutor em Direito 
Previdenciário pela 
mesma Universidade.
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Prefeitura inicia instalação de rede 
secundária de coleta de esgoto

Prefeitura inicia in-
stalação de rede se-
cundária de coleta de 
esgoto

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coel-
ho, através do Serviço 
de Água e Esgoto de 
E n g e n h e i r o  C o e l h o 
(SAEEC), inicia nesta 
semana a instalação de 
uma rede secundária 

de coleta de esgoto. O 
trabalho tem previsão 
de conclusão de 90 dias 
e vai acabar com o prob-
lema de transborda-
mento da rede de esgoto 
atual e o retorno para 
dentro das casas dos 
moradores do bairro.

O prefeito, doutor 
Zeedivaldo Alves de Mi-

randa, falou sobre a im-
portância da obra para 
os moradores daqueles 
bairros. “Nós sabemos 
que uma obra de in-
fraestrutura desse porte 
é muito importante para 
a saúde e bem-estar 
daqueles moradores. 
Com a conclusão dos 
trabalhos, nós vamos 
acabar com o retorno 

de esgoto que acontece 
na casa das pessoas que 
moram naquela região”.

Segundo o Engen-
heiro  Ambienta l  do 
SAEEC, Vinicius Nunes 
Ferreira de Camargo, a 
instalação dessa rede 
secundária vai resolver 
o problema de trans-
bordamento de esgoto 

em diversas ruas do 
Jardim Brasil .  ‘Essa 
rede vai dar uma vazão 
maior para a rede prin-
cipal, que está no limite 
de utilização. Faremos 
a instalação dos poços 
de visita (PV), que irão 
receber o esgoto da rede 
principal em caso de 
transbordamento”.

A nova rede de es-
goto será instalada nas 
ruas, Alfredo Corrêa da 
Rocha, Sebastião Lopes 
Primo, Minas Gerais e 
Catarina Fraveto Caeta-
no. A obra será feita em 
etapas, para que ocorra 
o menor impacto pos-
sível no trânsito. ‘Pri-
meiramente nós vamos 
fazer a instalação dos 
PVs, pra só então, faz-
er a instalação de toda 

a tubulação’, explicou 
Camargo.

Essa é mais uma im-
portante obra de sanea-
mento que está sendo 
realizada na cidade. 
Desde o início da atual 
gestão,  um trabalho 
intenso foi feito com o 
apoio do SAEEC para 
a melhoria do serviço 
de água e esgoto, aca-
bando com a falta de 
água em vários bair-
ros da cidade. “Com 
essa obra, nós vamos 
melhorar a qualidade 
de vida da população 
com a coleta adequada 
do esgoto, assim como 
já fizemos com a dis-
tribuição de água. Hoje, 
todos os bairros da ci-
dade recebem água de 
qualidade do SAEEC”, 
completou o prefeito.

Uso do celular é o que mais incomoda motoristas, revela 
levantamento da CCR para a Semana Nacional de Trânsito

Da Redação

Motoristas que usam 
o celular enquanto di-
rigem (31%), que “cos-
turam” os outros veícu-
los (25%), que dirigem 
devagar na faixa da 
esquerda (20%), que 
não olham para o ret-
rovisor (20%) e que 
andam muito devagar 
(19%) são aqueles que 
trazem mais incômodo 
no trânsito, de acor-
do com levantamento 
inédito feito pela CCR 
para a Semana Nacio-
nal de Trânsito (SNT), 
que ocorre entre 18 e 
25 de setembro. Neste 
ano, o Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Con-
tran) definiu que as en-
tidades ligadas ao setor 
realizem, durante a 
SNT, campanhas de ori-
entação com o objetivo 
de alertar a população 
de que fortes emoções, 
como raiva e medo, não 
façam parte do dia a dia 
do trânsito.

A consulta foi real-
izada entre os dias 29 de 
agosto e 2 de setembro 

em 11 praças de pedá-
gio localizadas em sete 
rodovias sob gestão da 
companhia em São Pau-
lo (Via Dutra, Via An-
hanguera, Rodovia dos 
Bandeirantes, Rodovia 
Governador Dr. Adhe-
mar Pereira de Barros, 
Rodovia Castello-Bran-
co, Rodovia Raposo Ta-
vares e no trecho Oeste 
do Rodoanel Mário Co-
vas), totalizando 1.610 
quilômetros. Ao todo 
foram ouvidos 8.979 
pessoas, entre motoris-
tas de veículos de pas-
seio (78%) e caminhões 
(22%). Foram consul-
tados 7.110 homens 
(80% do total) e 1.869 
mulheres (20%). Deste 
total, 65% reportaram 
incômodo nos últimos 
30 dias com algum tipo 
de comportamento no 
trânsito (foi permitido 
apontar mais de uma 
causa de incômodo). O 
levantamento mostra 
ainda que 93% estavam 
utilizando cinto de se-
gurança no momento 
da entrevista (ou seja, 
7% não estavam com o 

cinto, embora seu uso 
seja obrigatório).

“O levantamento tem 
dois grandes méritos. 
Primeiro, traz um di-
agnóstico muito claro 
dos comportamentos 
que geram mais in-
cômodos no trânsito. 
E, em segundo lugar, 
serve de subsídio para 
aprimorarmos nossas 
campanhas educativas: 
quais recomendações 
devemos passar aos 
motoristas”, explica 
Fausto Camilotti, di-
retor de operações da 
CCR Rodovias.

Mulheres X Homens 
Os dados mostram 

ainda que homens 
e mulheres se inco-
modam por comporta-
mentos diferentes no 
trânsito. As maiores 
discrepâncias obser-
vadas são trafegar deva-
gar (20% para homens 
e 13% para mulheres) 
e carro colado na tra-
seira (incômodo que as 
mulheres sentem mais, 
21%, que os homens, 
15%).

Semana Nacional de 
Trânsito 

Ao longo da SNT, 
as concessionárias do 
Grupo CCR nos esta-
dos de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Mato Gros-
so do Sul, Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul 
farão cerca de 70 ações 
de conscientização para 
motociclistas, motoris-

tas, ciclistas, pedestres e 
caminhoneiros, em par-
ceria com a Polícia Mil-
itar Rodoviária e a Polí-
cia Rodoviária Federal. 
Ao longo da semana, os 
painéis eletrônicos in-
stalados nas rodovias 
vão exibir mensagens 
de orientação.

Nas redes sociais, o 
Grupo CCR segue com 
a “Campanha Gente 
Boa, Mundo Bom”, com 
dicas de segurança e 
interações com os in-
ternautas. Além disso, 
o Programa Caminhos 
para a Cidadania, ge-
renciado pelo Institu-
to CCR, traz, durante 
o mês de setembro, 
um vídeo e atividades 
valorizando ações do 
cotidiano e visando a 
participação de todos 
para a segurança viária, 
além da gentileza e a 
cidadania no trânsito. 
O vídeo, que faz parte 
da campanha “Nosso 
Mundo Melhor”, pode 
ser acessado aqui e 
trabalhado em sala de 
aula. O material traz 
ainda atividade para 
que os educadores con-
struam com os alunos 
um mapa com as ruas 
ao redor da escola, in-
dicando os sentimentos 
de quando estão se lo-
comovendo. Outro con-
teúdo recomendado é 
a Curadoria Educativa, 
que traz a Mobilidade 
Humana como tema 
principal, destacando 
as linhas do metrô e um 

gibi com dicas de segu-
rança.

Principais resulta-
dos:

Pergunta aplicada: 
“Você se incomodou 
nos últimos 30 dias com 
algum comportamento 
no trânsito?”

65% do público en-
trevistado relatou incô-
modo com algum com-
portamento, sendo:

·    31% motorista 
mexendo no celular;

·    25% motorista 
costurando os outros;

·    20% motorista di-
rigindo devagar na es-
querda;

·    20% motorista que 
não olha para o retrovi-
sor;

·    19% Carro 
trafegando muito deva-
gar

Observação: O le-
vantamento considerou 
mais de um incômodo/
resposta para a pergun-
ta

Rodovia Governador 
Dr. Adhemar Pereira de 
Barros

Na Rodovia Governa-
dor Dr. Adhemar Perei-
ra de Barros, a SP-340, 
que é administrada pela 
Renovias, a pesquisa foi 
realizada com 827 mo-
toristas, sendo 75% con-
dutores de automóvel e 
25% de caminhoneiros. 
Os principais incômo-
dos relatados são:

·    26% motorista 
mexendo no celular;

·    22% motorista 
costurando os outros;

·    18% motorista que 
não olha para o retrovi-
sor;

·    17% carro colando 
na traseira do meu veí-
culo

·    17% carro trafegan-
do muito devagar

·    17% motorista 
dando farol para ultra-
passar

·    12% motorista di-
rigindo muito bêbado

Sobre a Renovias: A 
malha viária da Reno-
vias liga Campinas, Cir-
cuito das Águas e sul de 
Minas: SP-340 (Campi-
nas/Mococa), SP-342 
(Mogi Guaçu/Águas da 
Prata), SP-344 (Aguaí/
Vargem Grande do Sul), 
SP-350 (Casa Branca/
São José do Rio Par-
do) e SP-215 (Vargem 
Grande do Sul/Casa 
Branca), com extensão 
de 345,6 quilômetros. A 
concessionária admin-
istra as rodovias através 
do Programa de Con-
cessões Rodoviárias do 
Governo do Estado de 
São Paulo. O Sistema de 
Ajuda ao Usuário (SAU) 
da Renovias está à dis-
posição 24 horas por 
dia. Para acioná-lo, bas-
ta ligar 0800 055 9696 
ou usar um dos fones de 
emergência implanta-
dos a cada quilômetro. 
Condições antecipadas 
do tráfego podem ser 
obtidas pelo site www.
renovias.com.br.

Da Redação

De 23 de maio a 27 de 
julho, a população das 
Regiões Administrativas, 
Metropolitanas e Aglo-
merados Urbanos do Es-
tado de São Paulo parti-
ciparam das Audiências 
Públicas do Orçamento 
de 2023. Nos encontros, 
os cidadãos tiveram a 
oportunidade de contri-
buir para a construção de 

um orçamento mais pró-
ximo da sua realidade, ao 
identificar as necessida-
des de investimentos que 
beneficiem sua cidade, o 
local onde vivem e traba-
lham.

Todas as demandas 
apresentadas já foram 
incluídas em relatórios 
endereçados aos órgãos 
competentes para análi-
se e validação. Com esse 
processo, a população 

tem a garantia de que a 
sua escolha será comuni-
cada ao responsável pela 
ação governamental por 
ele priorizada. 

O relatório final com 
as devolutivas analisa-
das estará disponível no 
site www.transparencia.
sp.gov.br e subsidiarão o 
Projeto da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), que 
será encaminhado à As-
sembleia Legislativa do 

Estado de São Paulo até o 
dia 30 de setembro.

A conclusão deste tra-
balho pautará, para o 
próximo ano, a realização 
de intervenções em di-
versas áreas como saúde, 
educação, habitação, in-
fraestrutura e transporte, 
meio ambiente, benefi-
ciando toda a população 
do Estado com a melhoria 
da qualidade de vida.

As Audiências Públicas 

são importantes instru-
mentos oferecidos à po-
pulação com o intuito de 
subsidiar a elaboração do 
Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual – LOA 2023. 
A LOA estima as receitas 
e fixa as despesas do Go-
verno que são associadas 
aos programas definidos 
no PPA (Plano Plurianu-
al) e a suas respectivas 
ações e metas especifica-
das na LDO (Lei de Di-

retrizes Orçamentárias) 
daquele ano.

As Audiências Públicas 
estão previstas na Lei de 
Responsabilidade Fiscal e 
na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias para estimular 
a participação dos cida-
dãos e garantir a transpa-
rência na elaboração do 
Plano Plurianual, da Lei 
de Diretrizes Orçamentá-
rias e da Lei Orçamentá-
ria Anual.

Comissão das Audiências Públicas analisam 
contribuições da população para Orçamento 2023
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De Engenheiro Coelho

A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho 
inaugurou oficialmen-
te na quinta-feira (15), o 

playground e academia 
adaptados para pessoas 
com necessidades espe-
cíficas, instalada no lago 
Municipal ‘Pedro Ferreira 
de Camargo’. A instalação 

foi possível graças a um 
convênio, firmado pela 
prefeitura municipal e a 
Secretaria de Estado dos 
Direitos da Pessoa com 
Deficiência, do Governo 
Estadual.

A cerimônia de inau-
guração teve a presença 
do prefeito doutor Zeedi-
valdo Alves de Mirada, do 
vice-prefeito Adézio Dias, 
da secretária de estado 
dos direitos da pessoa com 
deficiência Aracélia Costa, 
do presidente da câmara 
de vereadores Adauri Do-
nizete da Silva, membros 
do governo, além dos vere-
adores Cristiano Wagner 
Gomes, Salvador Figuere-
do de Souza e Sidney Bar-
bosa Meris (Neyzinho). Os 
alunos da Associação de 

Pais e Amigos dos Excep-
cionais (APAE) também 
compareceram ao evento 
de inauguração, que teve 
a apresentação dos alunos 
do projeto Orquestrando 
Esperança.

Doutor Zeedivaldo fa-
lou da importância da 
APAE para o município. 
“Eu sempre digo, feliz 
a cidade que tem uma 
APAE. Quero agradecer a 
presença de toda a comu-
nidade da APAE hoje aqui. 
Muitos desses equipamen-
tos serão utilizados pelos 
alunos da APAE, que tem 
mobilidade reduzida e isso 
é muito importante para a 
qualidade de vida na nossa 
cidade”.

A secretaria de estado 
dos direitos da pessoa 

com deficiência Aracé-
lia Costa, falou sobre as 
mais de 1400 pessoas com 
deficiências que moram 
em Engenheiro Coelho. 
“Estou duplamente feliz 
hoje aqui. Primeiro por 
entregar esses equipa-
mentos adaptados para a 
população as mais de 1400 
pessoas com deficiência 
que moram na cidade e é 
por elas que estamos aqui. 
Segundo, por ser o ‘Se-
tembro Verde’, o mês que 
nós comemoramos o dia 
nacional de luta da pes-
soa com deficiência. Essa 
entrega de hoje representa 
mais um passo para tornar 
os municípios cada vez 
mais acessíveis”.

Além do playground 
e academia adaptados, a 

secretária anunciou o en-
vio para a cidade de outros 
equipamentos adaptados, 
que serão entregues nos 
próximos meses. “Nós já 
temos para ser entregues 
ao município uma van 
adaptada, que será utili-
zada para o transporte de 
pessoas com deficiência e 
1 quilômetro de calçada 
acessível, que será defini-
do o local de instalação”.

A prefeitura municipal, 
desde o início da atual ges-
tão, tem dado uma atenção 
especial para o trabalho 
realizado pela APAE na 
cidade. Entre as primei-
ras ações do prefeito está 
o aumento do repasse de 
recursos para a instituição, 
valor que não era reajusta-
do há vários anos.

Prefeitura inaugura playground e academia 
adaptados para pessoas com necessidades 

específicas

Lei Orçamentária Anual 2023 começa a 
tramitar na Câmara

De Holambra

A Câmara de Hol-
ambra promoveu nes-
ta segunda-feira, 19 de 
setembro, a 21ª Sessão 
Ordinária, em pauta 
um importante instru-
mento para o planeja-
mento municipal foi 
recebido do Executi-
vo: a Lei Orçamentária 
Anual (LOA 2023). 
O projeto segue para 
análise da Comissão de 
Orçamento, Finanças e 
Contabilidade da Casa 
e no dia 06 de outubro, 
a partir das 18h, será 
realizada audiência 

pública para partici-
pação da população.

O orçamento geral, 
indicado no Projeto 
de Lei nº 027/2022, 
estima a receita e fixa 
a despesa municipal 
em um total de R$ 
177.500.000,00 para 
o exercício de 2023, 
contanto com a admin-
istração direta e in-
direta. Na previsão, o 
setor da Educação será 
o mais beneficiado com 
R$ 46.398.900,00, 
em seguida a área 
da Saúde com R$ 
35.250.100,00 e de-
pois Urbanismo com 

R$ 32.873.300,00.
O texto da proposta 

traz ainda a tabela ex-
plicativa da evolução 
das receitas e despesas, 
além da relação dos 
projetos previstos para 
manutenção e desen-
volvimento da cidade 
de Holambra no próx-
imo ano. A proposi-
tura é elaborada pelo 
Executivo de acordo 
com o estabelecido no 
Plano Plurianual, na 
Lei de Diretrizes Orça-
mentárias e as exigên-
cias contidas na Lei de 
Responsabilidade Fis-
cal.

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira realizará, 
no próximo dia 29 de 
setembro, duas audiên-
cias públicas para ava-
liação das Metas Fiscais 
referente ao 2º quadri-
mestre de 2022, e para 
apresentação da Lei Or-
çamentária Anual (LOA) 

do exercício de 2023. 
Ambas as reuniões 

acontecerão no plenário 
da Câmara Municipal, 
localizado na Rua dos 
Expedicionários, nº 467 
– Centro. A primeira, 
destinada às Metas Fis-
cais, terá início às 18h. 
Já a segunda, voltada à 
LOA, está prevista para 
começar às 19h.

Atendendo a Lei Com-
plementar nº 101/2000 
- Lei de Responsabili-
dade Fiscal, o município 
deve realizar audiências 
públicas ao final dos 
meses de maio, setem-
bro e fevereiro, a fim de 
demonstrar e avaliar o 
cumprimento das metas 
fiscais de cada quadri-
mestre.

Prefeitura de Artur 
Nogueira realiza 

audiências sobre metas 
fiscais e apresentação da 

LOA 2023

De Holambra

A Prefeitura de Ho-
lambra realiza no dia 
28 de setembro, a partir 
das 13h30, no plenário 
da Câmara Municipal, 
audiências públicas re-
lativas ao cumprimento 
de Metas Fiscais e in-

vestimentos na área da 
Saúde referentes ao 2° 
quadrimestre de 2022. 
As atividades são aber-
tas a toda a população 
e terão transmissão em 
tempo real pela internet 
por meio do site http://
tvcamaraaovivo.net/
cmholambra/.

“Às 13h30 serão apre-
sentados dados e investi-
mentos do Departamen-
to Municipal de Saúde. 
Em seguida, às 14h, será 
exposta a execução or-
çamentária do período”, 
explicou o economista e 
diretor do Departamen-
to Municipal de Finan-

ças, Rodolfo Silva Pinto. 
“Fazemos um convite 
para que toda a popu-
lação acompanhe esse 
importante trabalho de 
prestação de contas”.

A Câmara Municipal 
de Holambra fica na Rua 
Dr. Jorge Latour, 152, no 
Centro.

Holambra realiza audiências públicas da 
Saúde e de Metas Fiscais no dia 28



Jornal de Engenheiro Coelho, 24 de Setembro  de 20225

Mais de 440 candidatos declararam ter 
alguma deficiência, aponta TSE

Justiça Eleitoral inicia carga e lacração das 
urnas em São Paulo

Forças Armadas vão apoiar TSE na segurança 
das eleições

Nesta quarta-feira 
(21), Dia Nacional de 
Luta da Pessoa com 
Deficiência, o Tribu-
nal Superior Eleito-
ral (TSE) divulgou o 
número de candida-
tas e candidatos já ha-
bilitados pela Justiça 
Eleitoral que declar-
aram ter algum tipo de 
deficiência.  

São 448 em um uni-
verso de mais de 27 mil 
candidaturas aptas. 
Ainda segundo o TSE, 
outros 28 candidatos 
com deficiência se reg-
istraram, mas tiveram 

o pedido indeferido.
“Do total de 476 can-

didatas e candidatos 
registrados (abrangen-
do os com registro 
deferido e indeferi-
do), 264 informaram 
ter deficiência física 
(53,66%); 115, visual 
(23,37%); 59, auditiva 
(11,99%); 13, autismo 
(2,64%); e 41 de out-
ro tipo (8,33%). Entre 
os registros, 306 são 
do gênero masculino, 
169 do feminino, e um 
não informado”, apon-
ta o levantamento da 
Justiça Eleitoral.

Cargos disputados
Entre os nomes 

na disputa que in-
formaram ter algu-
ma deficiência está 
Mara Gabrilli (PSDB-
SP), que é candidata 
a vice-presidente da 
República na chapa de 
Simone Tebet (MDB). 
A Justiça Eleitoral re-
cebeu também quatro 
pedidos de registro de 
candidatos com defi-
ciência a governador, 
dois a senador, 167 a 
deputado federal, 284 a 
deputado estadual e 15 
para deputado distrital.

A Justiça Eleitoral 
paulista começa, a partir 
desta quarta-feira (21), 
a preparação das urnas 
eletrônicas para a votação 
em 2 de outubro. Todas 
as 115.557 urnas a serem 
utilizadas no estado, in-
cluindo a contingência, 
passarão pelos processos 
de geração de mídias, car-
ga e lacração.  

A geração das mídi-
as consiste na gravação 
dos dados de eleitoras e 
eleitores da seção e dos 
nomes e fotos das can-
didatas e candidatos em 
cartões de memória. Em 
seguida, esses cartões são 
utilizados para dar car-
ga, isto é, para inserir os 
dados referidos em cada 

uma das urnas eletrôni-
cas. Por fim, as urnas re-
cebem lacres produzidos 
pela Casa da Moeda e as-
sinados pelo juiz eleitoral, 
ficando prontas para ser-
em utilizadas nas eleições. 
Também poderão assinar 
os lacres as entidades fis-
calizadoras presentes.

Todo o procedimento 
é realizado em cerimônia 
pública e pode ser acom-
panhado por partidos 
políticos, federações, 
coligações e demais en-
tidades fiscalizadoras do 
sistema eleitoral, a exem-
plo do Ministério Públi-
co, Polícia Federal, Con-
selho Nacional de Justiça 
e das Forças Armadas. 
Cada zona eleitoral é re-

sponsável pela prepa-
ração das urnas eletrôni-
cas de suas seções e os 
trabalhos são realizados 
no respectivo cartório.

Durante a cerimônia, 
as entidades fiscalizado-
ras poderão verificar a 
integridade e autentici-
dade dos sistemas eleito-
rais instalados nas urnas 
eletrônicas. A verificação 
por amostragem será re-
alizada em no mínimo 
3% e no máximo 6% das 
urnas de cada zona eleito-
ral. Caso não haja fiscal-
ização de entidades, o 
próprio cartório eleitoral 
realizará o procedimento 
em 3% dos equipamentos 
e, no mínimo, em uma 
urna por município.

O Ministério da 
Defesa informou hoje 
(20) que vai apoiar 
o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com o 
envio de tropas para 
garantir a logística de 

distribuição das ur-
nas e a segurança das 
eleições. O primeiro 
turno será realizado 
no dia 2 de outubro.   

O trabalho será re-
alizado por meio do 

acionamento dos co-
mandos militares do 
Norte, Nordeste, Oes-
te, Leste, Planalto e 
da Amazônia. O Co-
mando de Operações 
Aeroespaciais (CO-

MAE) e Comando de 
Defesa Cibernética 
(COMDCIBER) tam-
bém vão participar da 
operação. 

No sábado (17), o 
presidente do tribunal, 
ministro Alexandre de 
Moraes, atendeu ao 
pedido de tribunais 
regionais eleitorais e 
autorizou o envio de 
militares das Forças 
Armadas para reforçar 
a segurança do pleito 
em 568 localidades 
de 11 estados. A me-
dida foi referendada, 
por unanimidade, pelo 
plenário do TSE em 
sessão de hoje (20) à 
noite. 

Tropas
De acordo com a 

pasta, militares da 
Marinha, do Exército 
e da Aeronáutica vão 
garantir a segurança 

de zonas eleitorais e 
auxiliar na logística 
de distribuição das 
urnas eletrônicas e do 
transporte de pessoal 
para comunidades lo-
calizadas em áreas ru-
rais, indígenas e ribei-
rinhas. 

As forças devem at-
uar em 167 localidades 
do estado do Rio de 
Janeiro, conforme 
solicitação do Tribu-
nal Regional Eleitoral 
(TRE-RJ). Já o Mara-
nhão solicitou apoio 
em 97 localidades.

Também serão en-
viadas forças de se-
gurança para o Acre, 
Alagoas, Amazonas, 
Ceará, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso, 
Pará, Piauí e Tocan-
tins. Entre as solici-
tações dos TREs destes 
estados estão apoio 
logístico, inclusive em 

terras indígenas.
A decisão será 

encaminhada ao 
Ministério da Defe-
sa, órgão que será re-
sponsável pela logísti-
ca de distribuição das 
tropas. 

O envio de tropas 
federais ocorre quando 
um município informa 
à Justiça Eleitoral que 
não tem capacidade 
de garantir a normal-
idade do pleito com o 
efetivo policial local. 

Nas eleições de 
2018, 513 localidades 
de 11 estados con-
taram com a presença 
de militares durante o 
pleito. 

Em agosto, o decre-
to presidencial 11.172 
autorizou o emprego 
da Forças Arma-
das para garantia da 
votação e da apuração 
das eleições.
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Secretaria de Saúde realiza campanha de 
diagnóstico de tuberculose

De Engenheiro Coelho

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Engenheiro 
Coelho realiza durante 
o mês de setembro uma 
campanha para intensifi-
cação do diagnóstico de tu-
berculose no município. A 
tuberculose é uma doença 
infecciosa e transmissível 
que afeta prioritariamente 
os pulmões, embora possa 
acometer outros órgãos e/
ou sistemas.

A ação acontece em to-
das as unidades de saúde 
do município e busca 
identificar pacientes que 
apresentem os principais 
sintomas, entre eles:

– Tosse por mais de 

duas semanas que pode 
ser acompanhada de 
sangue;

– Produção de catarro;
– Febre;
– Sudorese noturna;
– Cansaço;
– Dor no peito;
– Falta de apetite;
– Emagrecimento;
Apesar de ser uma en-

fermidade antiga, a tuber-
culose continua sendo um 
importante problema de 
saúde pública. No Brasil 
são notificados aproxi-
madamente 70 mil casos 
novos e ocorrem cerca de 
4,5 mil mortes em decor-
rência da tuberculose.

Como a tuberculose é 
transmitida?

A transmissão da tu-
berculose acontece por 
via respiratória, pela 
eliminação de aerossóis 
produzidos pela tosse, 
fala ou espirro de uma 
pessoa com tuberculose 
ativa sem tratamento; e a 
inalação de aerossóis por 
um indivíduo suscetível

A tuberculose não se 
transmite por objetos 
compartilhados como 
roupas, lençóis, copos e 
talheres.

Com o início do trat-
amento, a transmissão 
tende a diminuir gradati-
vamente, e em geral, após 
15 dias, o risco de trans-
missão da doença é bas-
tante reduzido.

De Holambra

O Departamento Mu-
nicipal de Saúde irá va-
cinar contra a Covid-19 
dois novos públicos a 
partir da próxima se-
gunda-feira, dia 26 de 
setembro. Poderão ser 
imunizados moradores 
acima de 30 anos que te-
nham recebido a 3ª dose 
há pelo menos 4 meses 
e crianças com mais de 
4 anos.  O atendimento 
ocorre na cidade às se-
gundas e quartas-feiras, 
das 8h às 12h e entre 13h 
e 15h, nos PSFs Imigran-
tes e Santa Margarida. 

No Palmeiras a aplicação 
das doses é realizada às 
terças-feiras, entre 8h e 
12h. No Fundão, por sua 
vez, o atendimento, tam-
bém na terça, se dá das 
13h às 15h.

“Seguimos, como de 
costume, com a imuni-
zação de 1ª ou 2ª dose 
para moradores acima 
de 5 anos e 3ª dose para 
holambrenses com mais 
de 12. A 4ª dose, antes 
aplicada em profissio-
nais da saúde e pessoas 
com 40 anos ou mais 
que tomaram a 3ª dose 
há, pelo menos, 4 meses, 
será destinada também a 

moradores com mais de 
30”, explicou o diretor 
da pasta, Valmir Marce-
lo Iglecias. “Quem ainda 
não recebeu todas as do-
ses disponíveis deve pro-
curar o PSF mais próxi-
mo de casa. O número de 
casos na cidade tem caí-
do bastante nas últimas 
semanas. Resultado da 
vacinação e dos cuidados 
com a higiene. Precisa-
mos seguir de olho na 
proteção, para que não 
haja um retrocesso”.

Para a imunização é 
necessário apresentar 
documento oficial com 
foto. No caso de 2ª, 3ª 

ou 4ª dose é preciso le-
var ainda o comprovante 
de vacinação anterior. 
Menores de idade devem 
levar documento oficial 
com foto, CPF ou Cartão 
SUS. Na ausência do pai, 
mãe ou responsável legal 
é necessário apresen-
tar, preenchido, o termo 
disponível em www.ho-
lambra.sp.gov.br, na aba 
Serviços, Vacina: Termo 
de autorização.

A orientação para 
quem apresentar sin-
tomas gripais leves é ir 
até a unidade de saúde 
mais próxima de casa. 
Já pessoas que tiverem 

febre alta persistente e 
dificuldade para respirar 
devem procurar o aten-

dimento de urgência e 
emergência na Policlíni-
ca Municipal.

Holambra amplia vacinação de crianças e adultos 
contra a Covid-19 a partir de segunda-feira

De Holambra

Serão abertas na 
próxima segunda-fei-
ra, dia 26 de setem-
bro, as inscrições para 
o tradicional Curso de 
Gestantes, desenvolvi-
do há mais de quatro 
décadas em Holambra. 
Realizada por um gru-
po de voluntárias com 
apoio do Fundo Social 
de Solidariedade e da 
Associação Príncipe 
Bernardo, a atividade 
é gratuita e aberta a to-
das as futuras mamães 
da cidade.

As matrículas devem 
ser feitas até o dia 7 de 
outubro no Salão da 
Terceira Idade, que fica 

na Rua Muscaris, 99, 
no bairro Morada das 
Flores. O horário de 
atendimento é das 8h 
às 11h30 e das 13h30 
às 16h30. É necessário 
apresentar o Cartão Ci-
dadão e comprovante 
de vacinação contra a 
Covid-19.

As aulas serão reali-
zadas entre os dias 10 
de outubro e 14 de no-
vembro, sempre às se-
gundas-feiras, das 14h 
às 16h30, na Associa-
ção Príncipe Bernardo 
(Escola Doméstica) e 
envolvem temas como 
a evolução da gravidez, 
confecção de enxoval, 
tipos de partos e cui-
dados com o bebê. A 

cada edição, a Prefeitu-
ra participa com a en-
trega de kits contendo 
itens como banheira, 
fraldas, roupas, poma-
da de assaduras e sabo-
netes que são doados 
às participantes.

“Todas as grávidas, 
independentemente do 
período da gestação, 
podem se inscrever”, 
disse a primeira-dama 
e presidente voluntária 
do Fundo Social, Yvon-
ne Schouten Capato. “É 
uma iniciativa muito 
importante que eu, in-
clusive, já participei e 
que realmente prepara 
as mamães para a che-
gada dos bebês”.

Inscrições para nova turma do 
Curso de Gestantes começam na 

segunda-feira
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Alunos de Engenheiro Coelho 
participam de campeonato em 

Holambra

Judocas de Artur Nogueira conquistam 15 
medalhas no final de semana

De Engenheiro Coel-
ho

Alunos das es-
colinhas de futebol da 
Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer partici-
pam de um campeonato 
de futebol na cidade de 
Holambra. As equipes 
do sub-11 e do sub-13 

fizeram o primeiro jogo 
no sábado (17). Essa 
é a 11ª etapa da Copa 
Palmeirinha.

A equipe do sub-11 
enfrentou a equipe do 
Pérola Negra. O jogo 
terminou com o placar 
de 5 a 3, com vitória 
para o adversário do 
time da cidade. O time 

do sub-13 também en-
frentou o time sub-13 
do Pérola Negra. Nesse 
jogo, o resultado foi a 
derrota pelo placar de 6 
a 1.

ESCOLINHAS DE 
FUTEBOL

As escolinhas de fu-
tebol da prefeitura são 

gratuitas e todos os 
moradores da cidade 
podem participar.  As 
aulas acontecem as se-
gundas, quartas e sex-
tas-feiras, no período da 
manhã, das 8h às 10h e 
no período da tarde, das 
14h às 17h, para as cate-
gorias sub 9, sub 11, sub 
13, sub 15 e sub 17.

De Artur Nogueira

Alunos do Projeto Judô 
Esporte Social conquis-
taram 15 medalhas após 
participação em campe-
onatos neste final de se-
mana. Os atletas subiram 
nos tatames da região para 
a fase Regional do Campe-
onato Paulista Aspirante 
Sub15/18 e a Copa Itapira. 

Das 15 medalhas, 6 são 
de ouro, 2 são de prata e 
7 são bronze. O projeto é 
mantido pela Prefeitura de 
Artur Nogueira, por meio 
da Secretaria de Esporte e 
Lazer.

No sábado (17), os 
judocas João Henrique 
Schwarz (Sub15-Leve) 
e Iago Vieira de Araújo 
(Sub18-Meio Leve) foram 

até São João da Boa Vis-
ta disputar o Campeona-
to Regional Aspirante. 
O evento aconteceu no 
Ginásio do Centro de Inte-
gração Comunitária (CIC) 
e reuniu os judocas aspi-
rantes (até faixa verde) da 
8ª Delegacia Regional do 
Estado de São Paulo.

João Schwarz conquis-
tou a medalha de bronze, 
assim como seu colega de 
equipe Iago Araújo. Com 
as medalhas, ambos ga-
rantiram a vaga para a fase 
Inter Regional que acon-
tecerá no próximo sábado 
(24), em Santo Antônio de 
Posse. 

“Foi a estreia de João 
e Iago em campeonatos 
classificatórios. Lutaram 
contra a ansiedade e o frio 

na barriga. Cometeram er-
ros comuns de estreia, mas 
que não comprometeram 
a classificação para a fase 
seguinte. Já na próxima 
segunda, retomamos a 
preparação para corrigir os 
erros e superar a próxima 
fase”, comenta o professor 
Rodolpho Lavoura.

No domingo (18), foi 
a vez da Copa Itapira. O 
evento foi realizado no 
Ginásio Itapirão que re-
uniu centenas de judocas 
de mais de 30 equipes da 
região de Campinas. Artur 
Nogueira foi representada 
por uma equipe de 18 atle-
tas que mesclou juventude 
e experiência. 

“Temos um cuidado 
muito grande para inser-
ir novos alunos ao judô 

competitivo, evitando a 
especialização precoce que 
culmina no acúmulo de 
lesões, frustrações e poste-
rior abandono do esporte”, 
explica o professor Lucas 
Vieira. “Eventos como o de 
hoje possibilita ao jovem 
aluno vivenciar o mesmo 
cenário competitivo dos 
alunos mais graduados e 
de seus professores. Isso 
gera uma segurança maior 
para o início da carreira 
competitiva das crianças”, 
completa o professor.

DESTAQUES
Destaque para Julia 

Marques de Assis. A jovem 
de 14 anos mantém uma 
crescente nos treinos des-
de o início do ano. Venceu 
todas as lutas e sagrou-se 

Campeã Sub 15-Leve. 
Destaque também para 

o professor André Júnior, 
que retornou às com-
petições após quatro anos 
afastado. André venceu 
todas as lutas e sagrou-se 
Campeão na Categoria 
Sênior Médio. 

Também conquistaram 
a medalha de ouro Lucas 
Silva Santos (Sub9-Mé-
dio), Rafaela Inocêncio 
(Sub15-Meio Pesado), Vi-
nicius Mauro (Sub15-Su-
per Pesado) e Michel Vic-
tor (Sênior-Meio Pesado). 

Com a medalha de pra-
ta ficaram Pietro Pauloski 
(Sub15-Super Ligeiro) e 
o Professor Lucas Viei-
ra (Sênior-Meio Médio). 
Outros sete judocas ga-
rantiram a medalha de 

Bronze: Francisco Ara-
nha (Sub9-Leve), Gabriel 
Franze (Sub11-Leve), Ste-
fani Cardoso (Sub13-Meio 
Pesado), Emanuel Quirino 
(Sub15-Meio Leve), Sophia 
Corrêa (Sub15-Médio), Ev-
ilyn Santana (Sub15-Meio 
Médio) e Miguel Sena 
(Sub18-Meio Médio). 

“É sempre bom acom-
panhar os resultados do 
Judô. Melhor ainda é 
ver como a cada ano sur-
gem novos guerreiros que 
sobem nos tatames e nos 
representam. Em nome de 
toda a administração, par-
abenizo cada judoca e cada 
família que confia seus 
filhos ao nosso trabalho”, 
parabeniza o secretário de 
Esporte e Lazer, Caio Ro-
drigues.

A 10ª rodada do Campe-
onato de Futebol Amador 
de Holambra, realizada en-
tre os dias 15 e 18 de setem-
bro, foi marcada por muitas 
goleadas – a maior delas, de 
8 a 1 em jogo do Tamo Jun-
to contra o Tokka Natural, 
no Estádio Municipal. O 
Imigrantes também balan-
çou bastante as redes: fo-
ram 5 gols na disputa com 
o Nacional, que só marcou 
um. O Los Hermanos fez 3 
no Internacional, que não 

saiu do zero (confira abaixo 
todos os resultados).

Nesta quinta-feira, dia 
22 de setembro, a compe-
tição entra em nova etapa, 
que segue até o dia 25. A 
entrada para torcedores 
ao longo de toda a com-
petição é gratuita. Dezoito 
equipes disputam o título 
do torneio. A final está pre-
vista para acontecer no dia 
10 de dezembro. Os times 
campeão e vice-campeão, 
o artilheiro do torneio e o 

goleiro menos vazado da 
competição receberão tro-
féus e medalhas.

Confira os resultados da 
10ª rodada:

Internacional 0 x 3 Los 
Hermanos  

Joinville 1 x 2 Brasiliense
Grêmio Holambra 3 x 2 

Galunáticos
Tamo Junto 8 x 1 Tokka 

Natural
Jack Flores 1 x 1 Vila 

Nova

Real Conquista 0 x 1 Re-
senha

Galáticos 0 x 1 CRB
Nacional 1 x 5 Imigran-

tes
Bar Sem Lona 1 x 2 Fi-

gueirense

Confira a tabela de jogos 
da 11ª rodada:

Quinta-feira, 22 de Se-
tembro, 19h30: Joinville x 
Tamo Junto (Estádio Mu-
nicipal)

Sexta-feira, 23 de Se-

tembro, 19h: Resenha x 
Internacional (Estádio Mu-
nicipal)

Sexta-feira, 23 de Se-
tembro, 20h40: Figueiren-
se x Galáticos (Estádio Mu-
nicipal)

Sábado, 24 de Setem-
bro, 15h: Grêmio Holam-
bra x Imigrantes (Estádio 
Municipal)

Sábado, 24 de Setem-
bro, 17h: CRB x Real Con-
quista (Estádio Municipal)

Domingo, 25 de Setem-

bro, 08h30: Galunáticos 
x Bar Sem Lona (Estádio 
Municipal)

Domingo, 25 de Setem-
bro, 8h30: Vila Nova x Na-
cional (Campo Fundão)

Domingo,25 de Setem-
bro, 10h30: Los Hermanos 
x Tokka Natural (Estádio 
Municipal)

Domingo,25 de Setem-
bro,10h30: Brasiliense x 
Jack Flores (Campo Fun-
dão)

Tamo Junto marca 8 em jogo válido pela 
10ª rodada do Amadorzão
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Aconteceu na noite de 
sábado (17), mais uma 
sessão do ‘Cinema na 
Praça”. O Prefeito de En-
genheiro Coelho, doutor 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, participou ao lado 
da primeira-dama, Ana 
Paula Sousa e do filho, 
Paulo Otávio, da sessão, 
que, dessa vez, aconteceu 
no barracão da feira livre, 
com o filme Frozen 2. O 

vice-prefeito, Adézio Dias 
Barboza, também presti-
giou o evento, ao lado da 
esposa, Luciane Antunes 
Alvarenga Barboza.

A Secretaria Municipal 
de Saúde esteve presente 
com um posto de vacina-
ção. Estavam disponíveis 
vacinas contra influenza, 
paralisia infantil e contra 
a Covid-19. O programa 

‘Cinema na Praça’ mon-
ta uma sala de cinema e 
exibe sucessos do cinema 
mundial nas praças da ci-
dade.

CINEMA NA PRAÇA
Essa foi a segunda ses-

são do cinema na praça, 
que volta a acontecer em 
breve, em local ainda a 
ser definido. O progra-
ma é uma realização da 

Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer, da pre-
feitura municipal.

As dezenas de pesso-
as que compareceram 
para a primeira sessão 
do programa, tiveram 
um ambiente montando 
com cadeiras, painel em 
LED e ainda receberam 
pipoca para acompanhar 
o filme.

Barracão da feira recebe ‘Cinema na Praça’.

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Cultura 
& Turismo, divulgou as 
atrações musicais que se 
apresentarão no Festival 
de Primavera - que acon-
tece neste sábado (24) e 
domingo (25), na Lagoa 
dos Pássaros. A grade 
de shows inclui gêneros 
diversos, que vão desde 
duplas sertanejas até 
bandas de rock.

De acordo com o ti-
tular da pasta, Renato 
Carlini, os dois dias se-
rão recheados de novi-
dades para divertir toda 

a família, com shows 
musicais e encontro 
anual de carros clássicos 
(Old Motors Fest) - em 
homenagem ao antigo 
organizador do evento, 
Carlos Sérgio Rotoli.

“O objetivo é promo-
ver atrações para dar as 
boas vindas a estação 
mais linda do ano, que 
é a Primavera, e ainda 
proporcionar momentos 
de lazer à população no-
gueirense”, enfatizou.

ATRAÇÕES MUSI-
CAIS

No sábado (24), o 
Festival terá início às 
19h com o grupo Mo-

mento Certo. Mais tar-
de, às 21h, sobe ao palco 
a dupla Tiago & Kauan.

Já no domingo (25), 
as festividades come-
çam logo pela manhã, às 
10h, com a banda Keep 
on Rock. Pela tarde, a 
partir das 13h, o públi-
co prestigiará a banda 
Finder; às 16h será a vez 
da banda You Groove; e, 
fechando o Festival de 
Primavera, a banda Tri-
lha Zero se apresentará, 
a partir das 19h. 

PRAÇA DE ALIMEN-
TAÇÃO

Carlini ressalta que 
toda a programação 

contará com praça de 
alimentação montada 
pela Associação de Fei-
rantes e Ambulantes de 
Artur Nogueira. 

Os cardápios incluem 
pastéis de diversos sa-
bores, churrasco grego, 
porções, lanches e ham-
búrgueres, churros, es-
petinhos, torresmo, ba-
tidas, sorvetes, chopp, 
dentre outras bebidas e 
delícias gastronômicas.

P R O G R A M A Ç Ã O 
COMPLETA

Sábado (24)
-19h, Momento Cer-

to;?
-21h, Tiago & 

Kauan.??

Domingo (25)
-10h, Old Motors Fest 

- Evento Anual de Car-

ros Antigos;?
-10h, Keep on Rock;?
-13h, Finder; ?
-16h, You Groove; ?
-19h, Trilha Zero.

Prefeitura divulga atrações musicais do 
Festival de Primavera em Artur Nogueira

A Cooperativa Veiling 
Holambra realiza, nos 
dias 22 e 23 de setem-
bro, em Santo Antonio 
da Posse, no interior de 
São Paulo, o 24º Veiling 
Market, uma feira de ne-
gócios na qual os cerca 
de 600 principais ataca-
distas de todo o Brasil, 
redes de autosserviço, 
floriculturas, shoppings e 
garden centers têm aces-
so direto aos produtores 
para conhecer os novos 
produtos e as tendências 
do mercado de flores e 
plantas ornamentais e re-
alizar negociações diretas 
a médio e longo prazo. A 

abertura será às 8h do 
dia 22, pelo CEO da CVH, 
Jorge Possato.

Diferente dos dois úl-
timos eventos que esta-
vam sujeitos a restrições 
devido à pandemia da 
covid-19, desta vez a feira 
não terá formato híbrido 
e as palestras serão gra-
vadas, porém não com 
transmissão online. Na 
quinta-feira (22), o even-
to acontece das 8h às 18h 
e, na sexta-feira (23), das 
8h às 16h. O 24º Veiling 
Market contará com a 
participação de 157 pro-
dutores cooperados. As 
inscrições podem ser 

feitas no link https://
vei l ing.com.br/noti-
cias/24o-veiling-market/

Novidades
Nesta edição, além da 

oportunidade da apre-
sentação das flores e 
plantas ornamentais pe-
los produtores para ga-
rantir a antecipação dos 
negócios do setor, visan-
do os eventos do último 
trimestre do ano, O Vei-
ling Market contará com 
palestras voltada às flori-
culturas e demais pontos 
de venda, além de am-
bientes decorados para as 
próximas datas especiais 

e importantes para a flo-
ricultura nacional, como 
“Dia da Criança”, “Ou-
tubro Rosa”, “Hallowe-
en”, “Dia do Professor”, 
“Finados”, “Novembro 
Azul”, “Copa do Mundo”, 
“Natal”, “Amigo Secreto” 
e “Réveillon”. O hall de 
entrada do evento con-
tará com decoração de 
Natal elaborada pelos de-
coradores Juliana & Eze-
quiel, do Amora Chantily, 
também responsáveis 
pela temática da Copa do 
Mundo. Já o espaço Flo-
ricultura terá os arranjos 
feitos pelo designer, de-
corador de eventos e ce-

nógrafo Raphael Soares.

Palestras
No dia 22, às 10h, o 

premiado arquiteto Pe-
dro Caribé, vice-presi-
dente do Retail Design 
Institute Brasil e reco-
nhecido por criar espaços 
que emocionam os usu-
ários e ficam marcados 
em suas memórias, falou 
sobre “Visual merchandi-
sing: exposição de produ-
tos, atratividade, estra-
tégias, loja perfeita”. Às 
14h, foi a vez da especia-
lista em Gerenciamento 
de Produtos, Branding, 
Neuromarketing e Cus-

tomer Experience e dire-
tora da Shopper Centric, 
Tatiana Thomaz, expor 
sobre o tema “Consumi-
dor no centro: jornada do 
cliente, aplicando o con-
ceito do consumidor no 
centro das decisões”.  

No dia 23, às 10h, a 
palestra é com Fátima 
Merlin, especialista em 
varejo e comportamen-
to do consumidor e CEO 
da Connect Shopper, so-
bre “Gerenciamento por 
categoria: organização 
de lojas, espaço focado 
na cesta de compras do 
cliente”.

Veiling Market: Evento permite compras antecipadas 
de flores e plantas para o último trimestre


